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O :passado, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CH.ROMAN7E 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MA DAME 

Brouillard 
Diz o pnssado, e o presente e 

prediz o futuro. com \'eraclda(le 
e rapidez: é lncompar1we1 em va­
llctntos. Pelo estudo que rez das 
ctenc111s, quiromancias, c1·onolo· 
gla e fl•IOlugla. e 1>clas apllcac:ões 
pr•llcas <IM teorias de Gall, 1,a. 
,·ater. ocsba1 ollcs. 1,ambrose. 
d'Arpenllgncy. madame Broull­
lard tem pe1cotrldo as prlnclpacs 
cidade• da ~:uropa e Amerlca. 
onde rol ndmlrada pelo• numero­
sos cllcn1es da mais alta catego-
ria, a quem predisse a queda do 
lmperlo e todos os acontecimen­

tos que se lhe seguiram. Fala portuguez, lrancez, laglez, alemito, lla­
llnno e hespanhol. DA consnltns dtarlas das O da manhã 1is 11 da noite, 
em seu gabinete: 4a, RUA DO CA RMO, 1.~. sol!re-loJa-LlslJoa. consulhts 
a 15000 reis. 25500 e 5S(XX). 
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6ratis aos quebrados 
Uma bem conhecida auctoridade envia 

GRATIS.A TODOS 
uma amostra dê ·~~ famoso methodo que 
tem curado quebradura~ depois de duas ope­

rações 11a.ve1·em prova.do-a. sua nulidade. 
Será enviada umà amostra d'este famoso 

tratamento graus a todas as pessoas que-
bradas ou que conheçam alguma n'essas 
ctrcunstnnclas. E' um metodo moriwllbo­
so que tem curado casos que tem desafia­
do bo-1>1tae • medlcos, ruod3s, electrJclda· 
de. etc. 

Que umn opcrac:ão na quebradurn nio 
só é desneces:e:rla. como 1:1mbem os seus 
resullados não sio•satlsfatorlos (exccpto no 
cnso de c1uellrntluras es tranguladas) está 
demonstrudo pelo facto de que milhares 
de quebradurn• tem sido ·cur'adns sem ope­
r:i.cão; e em muitos casos onde a operação 
não te:n dado 1 esultado. tem elM stdo 
curadas pelo melCdo Hlce 8Cm c•usnr 

dôr ou perda 
de tempo e sen· 
do usado em 
particular em 
casa do paclen· 
te. A Sr.• Jane 
A ustln, t Dou· 
glas !Hr ee 1. 
Osmnslon, oer­
lly, lnglnterra 
foi (J ucbrada 
durnnte 25 nn­
nos. teodo sl­
c10 opernda de 
uma Quebrndu· 
ra es1rnogu1a­
da. O tratnmeo· 
to ndc> deu po­
rém resu tado. 
A ~eguudn ope­
rac:ão rol egual· 
mente do rcsul· 

Sr. A.(;, Ferrcr tnd o• nrgAU· 
\'OS. E X O ti r 1· 

mentou eol.ào o processo lllce. ficando cu· 
•·ada e nào \'Oltando mais a ~orrcr oe que­
bradura. l>ntr~ outros curados por este 
metodo, de ols da opera Cão nào ter d ·ido 
resultndo contnm-se os srs. ,\n ·onlo Garria 
Ferrer. Callc PI y Marga!, 110. Castellon 
de Ia P :ma. Rspa11ha (que1iradura escrotal 
de 11 nnnos): Saocho Kodrlirues nulz, Rei· 
na Regeut~. l 1, Belcazar. I'. de Cordova, 
rarmaceutlco. curado n" cd de de 00 an· i nos depo.s de ter solft·ldo de · urbradura 

i durnnle muitos nnnos: Jurio 1\omero Sal· 
li. "ªdor Jardines 28, Granada. 8bnnis111. cu· 
. rado na edudc de 5~ annos. e o rcv.0 T. 

Jl1•ow11c tG, J<lmberley Drive, Gt. Crosby, 
f Liverpool. Inglaterra (capeli10. cntollco i--

.!
!• da prisão de J,LYerpooI. durante ~ annosJ. 

'" Ex • ouer curar-se da mesm11 forma Que 
estes se curnram A sua quebradur:t nã•• 
ficará sempre na mesma posição: lrA me-
lhor ou peor.-Xão deve \'. Ex• nbando· 
nal·a para «1ual<1uer dln>. EnTle \. Ex• 
hoJe mesmo o pedido de amostM d'este 
tratamento e n livro grntulto •A Natureza 
e a Cura da Quebradura•. Escreva n WM 
s. RICE (:3. H47) (G. P . o. nox n.• 5) 8 & Q, 
Sto11ccut1er Street. Loodon. I>. C .. lngla· 
tPrrn. 
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~xageros 

Temos a natural tendencia do exagero, da am­
,1iação, do excesso, que não sp dá uma ideia falsa ,. 
das proporções mas chega a complicar o que é sim­
ples, vantajosamente simples. O efeito não póde dei- · 
xar de ser contraproducente e contrario até ao que 
seri1 bnm que se produzisse; quando o objetivo se 
vê de perto, nas suas verdadeiras dimensões, a _des­
ilusão advem profunda e: desconsolador~ e, af111al, 
só se conseguiu amesqu111har o que sena ace1tavel 
apresentado de principio ~om verdade. . 

A que propos1to veem estas cons1der~­
ções, sabid~s, repetidas e esqu~cidas na prh 
meira ocasião q ue se proporcione? A pro­
posito da recente estreia, como artista, d'uma 
aluna da Escola de Arte de Representar. Es­
treia brilhante foi essa, para as pessoas de 
bom senso; a aluna foi d'uma <lição correta, 
intencional; pela expressão fisionomica tra­
duziu por vezes- muitas vezes - o que .se 
ia passando no espjrito da personagem cria­
da pelo autor da peça; não_ desmanchou, 
com dcsiquilibrios que.podenam. desculp_ar­
se, a linha geral da figura\ foi C?m~dtda 
nos gestos, nunca desar1110111~?S; !01 discre­
ta emfim, dando-se ao quahhcahvo a sua 
v~rdadeira significação e não a que o refe-

rido exagero a obrigou a tomar. 
Entretanto, correra anteri.orme~te qu~ nunca o 

lbsen tivera interprete de mais gemo, e a1 temos _co­
mo resultado uma falsa opinião qu~ nem chegaria a 
esboçar-se se não tivessemos o defeito apontado, d.e 
que o caso presente é apenas um exemplo dos mm: 
tissimos que poderíamos dar, e só. por que o é aqm 
tem cabimento, visto qne .ª. aprec:13:ção do ~r.abalho 
da nova atriz compete á cnhca of1c1al e ela Jª a fez, , 
com os merecidos elogios. 

fi's escuras 

Todos estamos de acordo em que os sacrif!cios no 
atual momento devem ser geraes .e que os que1x~mes, 
·por imposições ncccssa ias, scnam condcn~ve1s . A 
guerra tem exigcncias que todos somos obn ga_dos a 
âceitar e não se dirá qu~ os porh1gu.e7:cs, os hsboe­
·tas em especil!-1, a elas se não tem . su1.c1tado com re­
signação. Agora mesmo, aquela 111d1gn~ção que la­
vrou quando a Companhia do ( i3:z an~111c1a·1a as pr_?­
ximas trevas e que ameaçava iorm1davel explosao 
:para quando'elas fossem uma realidade, desapareceu 
' logo que a escurid~o se fez, se não 

substituída pe!o jubilo que de~ert<;> se 
A daria se acontecesse o contrario, isto 
\&.{/ é, se das trevas se passass,e p~ra a 

luz, ao menos por um s1lcnc10 discre­
to e absolutorio. 

Pensou-se talvez em que uma terra 
onde a claridade é tão intensa e t~o 
radiosa durante doze horas, podia 
muito bem passar complet.mente se_m 
ela durante outras doze. E <;>s que n'.lo 
tinham obrigações a cumpnr de noite 
fecharam-se cm casa ao pôr do sol, 

.~--::,... ·- ~ afrontando os restantes, intrepidamen-
te, os peri~os d~s travessias noturnas 

e tenebrosas_ No primeiro ~ ~ste~ .grupos acha-se, 
ao que parece, incluida a policia c1v1~a, e como ao 
segundo pertence quem traça estas linhas, ele passa 
a si proprio este atestado de coragem, para que coi:s­
ie e para que os que estão no ~catro da guerra nao 
ienham inveja dos que por cá ficaram. 

5 3 - 1917 

}Joafos 

Entre os tolos boatos dos ultimos dias destacou­
se ridiculamente o de supostos bombardeamentos a 
pequenas povoações das costas maritimas portugue­
zas, das nossas lindas praias, que não tee~ a sum­
ptuosidade das estações balneares d'outros patzes mas 
que nem por isso são menos encantadoras, d'29uel~ 
encanto maneirinho e aconchegado que convida a 
verdadeira felicidade. 

Foi talvez para verificar a falsidade d'esses boatos, 
que o sr. Daeschener, ministro de França, visitou u_l­
timamente as praias do Algarve, demorando-se mais 
na Praia da Rocha para bem se convencer de que as 
maravilhosas fragas d'aquele recanto estão intactas 

das brutalidades dos homens, sofrendo apenas os em­
bates das ondas, embates involuntariamente brutaes, 
porque são caricias e desejos de embele~ar ~ afmar 
continuamente as preciosas colunas, os dehcaavs por­
ticos, as recortadas ameias, as melindrosas rendas 
que teem pacientemente trabalhado nas pedras que 
beijam de momento a momento. . _ 

Ao sr. ministro de França protestamos grahdao 
pelo seu interesse e egualmente porque, com a 
sua visita áquela praia nos forneceu pretexto pa~a es­
tas referencias aos prodígios naturaes que ah nos 
prenderam durante Ires dias inolvidave1s, de con­
templação serena e alheamento salutar._ Deviamos es­
tas palavras á risonha povoação algarvia, que a todos 
os portuguezes convinha conhecer para bem fa~erem 
idéa do· quanto o mar ama a nossa terra, aperfeiçoan­
do-a sempre, a fim de que a admirem. 

.Civros 

Os dois livros de que temos hoje de dar conta,­
Oração á patria, de João de Barros, e Ca_ntos ao 
vento, da coleção A minha terra, de Anton10 Cor­
rêa de Oliveira, chegaram-nos á mão ao mesmo tem­
po que pelos autores eram ofertados a um colega 
que, mais feliz do que nós, d'clcs pôde falar, a.n~e-

cipando-se-nos. A' nohcia, 
assinada pela pena ilust e de 
Augusto de Castro, deu este 
o titulo de J oetas e n'ela 
abençoou esta •hora magnifi­
ca, em que os poetas de todo o 
mundo cantam a Patria• e a 
voz dos poetas que 11desven­
da heroísmos e acalma tem-
pestades.• _ 

Abençoada hora e abençoada voz, tem ~azao. 
A obra de João de Barros e a ~e Correa de 
Oliveira não obedecem apenas ã necessidade que todo 
o poeta sente, de cantar; satisfazem a um rogo, latente 
mas imperioso, dos que sofrem, dos q1:1e p1 ec1s~m 
de g11ia, para q~e os cons~lem e cnc:ammh~m. E o 
que fazem os dois poetas. S11n: bemd1tos se1am. 

/'Kf\CIO OE Pf\l\:Jf\. 

ILUSTRAÇÕES DE HYPOLITE COLOMBl. 
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:/Is nossas tropas em França~~ 
-- · :~ 

Em França.-Tropus portugueias deixando os transportes 

PUBLICOU já a ·Ilustração Portugueza• as ulti­
mas fotografias do primeiro troço de tropas 

portuguezas que 
par t i r a m para 
França a tomar 
parte na luta con­
tra os alemães, 
tendo já para pu­
blicar no proxi­
mo numero as 
do segundo tro­
ço, magnificas 
debaixo de todos 
os pontos de vis­
ta e que interes­
sam profunda­
mente ao paiz e, 
sobre tudo, ás 
familias dos que 
partiram. 

(Cttc/lt M. Rol). 

acolhimento dos seus leitores,umacoléção completa. 
O soldado portuguez não pisou a nobre terra 

de França com 
menos· galhardia 
do que deixou a 
sua. Apesar da 
viagem agitada e 
de ir encontrar 
uma temperatura, 
que desceu por 
vezes 18 graus 
abaixo de zero, 
chegou na mes­
ma disposição 
d'e spirilo com 
que partira, isto 
é, como se fosse 
dar um simples 
passeio militar. 
Dizem-no as fo­
tografias; tcste­
m unhar a m- no 
quantos assisti­
ram ao desem­
barque. 

Começamos 
hoje a reprodu­
ção das fotogra­
fias do desem­
barque, csplen­
d idos instanta­
neos que vão cer- Grupo de soldados portuguezes 

Não se podia 
entesourar mais 
prtciosa docu­
mentação do 

tamente pro­
d u z ir enti e 

nós a mais viva sensação. E continuaremos a 
publicar muitas outras, porque a • Ilustração 

Portugueza. conseguiu obter, 
para corresponder ao entusiastico 

(CtlcM llleu1·1sse). 

que o temos feito n'estas paginas. E tanto o reco­
nhece o publico que não pôde mostrar maior em­
penho do que mostra em adqui­
ril-as e conservai-as. 



O 'ª'·'·em no porlaló para <lescnrga uc l>t\gal(cns 

l'Ormatura depois <lo desem1Jarc1ue 

(Cllcht '.\1. Rol). 
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o desfile d'un1 regimento. 1·endo-se á frente wn popuJ&.r com uma IJanelelra porlugueza desfrahlatla. 

As trop~s no acantonamento. 

t -
senuao1 
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l:m gru))O a sua peçn de nrtllhelros com • 

18'5 

Cttehts '.\leurlSseJ. 



\. 

ezas cm marcha Troµas portugu e 

Desembarque de material 
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Desembarque ele a rlllha ria 

(Clielié.! MeurJsse). 



Tomando o comboio para o deposito 
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EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

J 
José Pedro Cruz. 

Cabeça de velba (sangu1nea). Cabeça de creanca (saogu•neal. 

A peza·r de 
novo, o pintor 
sr. José Pedro 
Ctuz apresenta 
trabalhos de 
mestre, tanto 
em desenho, 
como em pin­
tura. A sua ex­
posição de qua­
dros a oleo e 
de desenhos no 
salão da !lustra­
ção PoJfugueza, 
foi muito con­
corrida e admi­
rada. Admi­
rou-a o publi­
co, e os criti­
cos d'arte tive­
ram para com 

Estrada S. Flllpe. 

muitos dos traba­
lhos expostos jus­
tas apreciações que 
devem ter animado 

O sr. Presl<lentc da Hepuhllca, tendo á sua direita o sr .. fosé 
SIJ\•a Graça. e á esquerda o pintor s r• .. José Pe11ro Cruz. ven­
do-se no 2. • plano o sr-. nurreto da Cruz. ~ec1·c11w10 pa ·presl-

de11c1t1. (.Cliché• J. cane1i11. 

lth1 cl'A''efro (Besttda). 

bastante o distinto expositor. O sr. presid!!nte 
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da Republica, 
acompanhado 
do secretario 
da presidencia, 
visitou tambem 
a exposição. ten­
do palavras de 
elogio para a 
obra do sr. Jo­
sé Pedro Cruz 
e adquirindo­
lhe dois qua­
d r o s. V a r i o s 
outros traba­
lhos foram 
adquiridos por 
alguns visitan­
tes, verdadei­
ros apreciado­
res de tão ma­
gn ificas obras 
d 'arte. 

~ 
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OS ESTADOS UNIDOS E A AhEMANHA 

mais infames, grosseiro por vezes segundo a 
sua natureza, hipocrita, sabujo, rastejando 
sem pudor e sem vergonha quando lhe pa­
recia poder assim servir os seus interesses. 
Sabe-se que foi um sem-fio transmitido d'um 
posto clandestino dos Estados-Unidos por um 
homem da embaixada alemã que conduziu o 
Lusitania ao Jogar onde se perdeu. 

o conde nernslorrr. embaixador <la Alema­
nha em New· York. Que recebeu o seu paS· 

SOPorlO, e i.. condessa sua esposa. 

Não se póde dizer que o presidente Wilson 
não tenha levado a paciencia até aos derra­
deiros limites que lhe impunha o seu invete_ 

O cges~o· do pre­
sidente Wilson 
domina ainda e 

dominará por muito 
tempo a situação d i­
plomatica. Pode di­
zer-se que ele mar­
ca o inicio da der­
radeira fase do con­
flito mun lial. Os Es­
tados-Unidos, fie is 
ás suas nobilíssimas 
tradições, tomam 
p'.lrtido pelo direito, 
pela humanidade. A 
maior das nações 
neutras, aquela que 
pela situação geo­
grafica do seu terri­
t o r i o podia com 
maior liberdade ma­
nifestar-se, pronun­
ciou o seu veredi-

M r. Wilson 

dum. Sejam quaes forem os resultados da rutura 
das relações diplomaticas entre a grande Re­
publica norte-americana e O<; imperios cen­
tr.aes, uma vantagem considerwel para os alia­
dos é já obtida: a que resulta da significação 
moral d'esse ato histo1 ico. 

O conde Bernstorff vê gorados os seus es­
forços d'alguns anos. Ele tin ha-os feito como 
verdadeiro alemão, á maneira alemã, isto é, 
não perdendo tempo na escolha dos meLs, 

' não recuando deante do; mais cr'minosos e dos 
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rado pacifismo.· Al­
guns pensam mes­
mo que pacientou 
de mais. Mas não 
vale a pena recrimi­
nar. A sua teimo­
sia pacifista soube 
conter-se quando 
a honra dos Esta­
dos-Unídos entrou 
em jogo. A nobre­
sa do «gesto• fi. 
nal do presidente 
obter -1 h e - h a da 
Historia a absol­
vição de todas as 
anteriores hesita­
ções. 

(•Clichés• 
da !llustratlon). 

Mr. Gerard. embaixador dos Estndos-Unl· : 
dos em Rerllm, QUll rol cba1nado pelo seu ~ 

go.-erno, e madame Gerard. . • 



O trajo 
de traba­
/ho. -Nas 
fabricas de 
munições as 
saias seriam 
um embaraço 
por vezes pe­
rigoso.Assim, 
na França co­
mo na Ingla­
terra, as ope­
rarias substi­
tuem-nas pe­
los calções. A 
nossa gravu­
ra rt: presenta 
um grupo de 
francezas que 
trabalham pe­
la defeza na­
cional n'uma 
oficina das 
proximidades 
ae Paris. 

* Um ma-
ta douro 
militar.-

A GUER_R.A 

O traJo de trabalho 

mens não é, 
como dizem 
os francezes, 
une petite aj­
faire. Nos co­
m e ç os da 
guerra os ser­
viços da admi­
nistração mi­
litar em fran­
ç a, no q u e 
respeita á ali ­
mentação das 
t r opas em 
campanha,de-
1 am talvez to­
gar a algumas 
criticas moti­
vadas. Mas 
esses serviços 
aperfeiçoa­
ram-se com o 
tempo e com 
a expcriencia, 
como todos os 
outros. Hoje 
todos quantos 
tcem observa-
do o seu fun ­
cionamento 

Reabastecer um exerc-ito d'alguns milhões d'ho- na frente franceza consideram-os modelares. 

Um matadou1·0 m ilitar 

.-{~ 

(<Cllebés• da secç&o lotogra!h~o. do oxorello lnneez) . ~ 
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O ULTIMO COMBATE NAVAL 

belgas onde os gelos ameaçavam bloqueai-a, foi surpreendida pelos no porto holandez de Ymuidem no lastimoso estafo em que a nos-
Em 23 de janeiro, uma esquadrilha alemã, fugindo dos portos ll tagem pera os alemães. O destroyer alemão V-69 teve de refugiar-se 

navios de guerr inglezes que patrulham o mar do Norte. Travou- sa gravura o representa. 
se um rapido combate que terminou, como de costume, co-m desvan- (Cltché Vereenlgde Fotobureaux, Amsterdam). 



A missão suissa em França. -1 exercito francez fixou em interessantes clichés 
Uma missão suissa v1s1tou recentemente a alguns episodios d'essa visita. Um dos que 
frente franceza. Demorou-se algumas horas I reproduzimos representa os membros da mis- . 
em Reims, observando as ruinas da grande 1 são e o oficial francez que os acompanhava 
cidade que os alemães não cessam de bom- junto d'um edificio protegido por sacos de 
bardear e os restos preciosos da bela catedral 1 terra e estacaria; o outro foi tirado deante do 
que eles demoliram. A secção fotografica do monumento da Place Royal entre as ruinas • 

. · 
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' Amôr 

Quanto mais me bates 
Mais gosto de ti! 

•O maior llumero de barcos 
arundados pelos sullmarlnos 
alemães pertence à Hespanha,. . 

(Dos jornaei). 



2 O SECULO COMICO 

PF\LESTRF\ F\ffiEílF\ debilidade do gaz, porque não o havia. de fraqueza vae resentir-se e muito a 
O azeite, como ha um seculo, como moralidade pub'ica. 
ha muitos seculos, era o unico combus-1 -Agora é que não percebemos. 
tível iluminante dos casaes. E á luz -Assim como do estado de fraqueza 
d'ele, clara, cheia, portugueza, escre- dos meus colegas; Olhe: aqui ao lado 

Um domingo na aldeia 
fez hontem oito dias que esteve um vem<?s esta cronica, _metendo-nos em ha um namoro de rez-do-chão, não 

domingo lindo. Parecia que a pr:imave- seguida na cam~, cog1ta!1do, no e_mtaE- ha? . 
ra se tinha antecipado, vencendo defi- to, em qu~ só !1 uma coisa a ~Ideia nao l -Ha; temos visto. . . 
nltlvamente o teimoso inverno, ou que estava m_a1s ~dm~tada que Lisboa: ~a .-Pois emquan~<? eu bn~a s~ude 1lu­
este, para não molhar as mulheres. bo- falta. de 1lummaçao nas ruas, o q~e nao mm ava toda a noite. os _dois namorados 
nit ;s-embora a opinião do ilustre cro- n?s. m~omodou, porque nos deitámos de moJo que. n_ão podiam fazer nada 
nista do Scculo, edição da noite, o ele- higien_1ca e voluJ?tuosamente _ás 9 ~oras sem que os vmnhos e quem passasse 

gantissimo literato A. de C., seja de da noite-que ah, tambem nao sao 21 désse por tal 
que a chuva as não molha-se tinha horas, graças a Deus ! 1 - E agora? . 

') arrependido das diabruras que fizera J. Neutral. - Agora ... não sei. Mas, estamos em 
e envergonhado, recolhera á cripta março. Em !1ovembro ou dezembro 
do Tempo com vinte e tres dias de 1 pa~se por aqui, qu~ talvez eu l_he possa 
antecedencia. O' noites de IJfSbOO f C?ntar alguma novidade, Se amda fôr 
... E como o dia esteve muito boni- • vivo! 

to, aproveitámos a circunstancia da E arrotou de novo, a venenos. 
Companhia dos Caminhos de ferro O candieiro em frente da nossa re-
não ter ainda os seus depositos de càr- dação, o 4228, fez-nos o obsequio de - -------...------­
vão esgotados e fômos por aí fóra, até) nos conceder um dia d'estes uma en­
certa aldeia distante da capital, na in- trevista. o estado de palidez da sua luz 
tenção de regressar no dia seguinte. dava-nos tanto cuidado, que não resis-1 

Falta de ovos 

fica a povoação longe da estrada, na timos a incomodai-o de dia, isto é, a Conta um jornalista americano, o sr. 
encosta d'um monte. Da estação mais a~orda-lo, visto que os candieiros é dei Carl Ackerman, que foi corresponden­
proxima até lá a viagem faz-se em bur dia que dormem. te da United Press, em Berlim, as mi­
ro, por duas le~ua!> de caminhos es- O pobre bico, outrora de incandes- 1 serias porque estão passando os nos­
treitos, entre silvados. Assim nos trans- cencia, bocejou, ou por outra, expeliu sos simpaticos amigos alemães, entre 
portámos, e durante o caminho não elas a de cada pessoa não poder comer 
podemos deixar de notar a diferença ~ mais de dois ovos por mez. 
en1re o transporte tm carro eletrico e '\~/ Temos pena, mas estamos em que es-
em jumento; o burro não necessita de ~ ta falta se remediará dentro em pouco, 
tro/ey, pelo que não tivemos de fazer ~ se, como supomos, resulta da escassez 
longas paragens; não necessita de carris, de galinaceos. 

~ logo não descarrilou; não leva ~~ Em o galo francez lá entrando na ca-
l/º senão um passageiro, por conse- 9--'Y poeira já a produção aumenta. 

quencia não tivemo~ de nos quei- \ \ '57. \ 
~ .. • xar de excesso na lotação... .\~ 

~ Ao chegarmos ã aldeia, asuperio- ~ 
ridade em relação a Lisboa, que já \ / 
começava a esboçar-se no nosso 

espirito, acentuou-se. A povoação, con- , y \ 
vidativa e alegre, doirada pelo sol, não ~ \ 
apresentava á entrada a menor peia ao~ 
visitantes; ausencia completa de guarda 7 
fiscal, nenhum ataque dos corretores 
de boteis, nenhum moço a oferecer-se 
para nos levar a malinha d~ mão, me­
diante cincoenta centavos por uma dis­
tancia de duzentos metros. Aquilo foi 
perguntar onde era a hospedaria e logo 
toda a gente a oferecer-se, com rasga­
da cortezia, para nos indicar a casa, 
sem guarda-portão nem cltasseurs, nem uma fetida baforada gazosa, e decla­
telefones, nem aquecimento a não serl rou: 
o do belo sol, nem um raio que parta -Estou efetivamente mal, 
os grandes hoteis das grandes cidades. -Que doença tem? 

Bom. Até ali a tal superioridade era
1 

-Muitas, infelizmente. Primeiro, ane­
evidente. Mas a comida? o pão, sobre- mia profunda. Depois, envenenamento 
tudo, não seria metade milho e metade acentuado ... 
trigo, como em Lisboa? E foi quasi l -Mas por quê? 
desmaia'dos de jubilo, que ouvimos di- -Gazes, meu amigo; tenho o esto­
zer ao dono da hospedaria: mago cheio de gazes deleterios, intro-

-Mistura? isso sim! Aqui só ha 1,duzidos propositadamente na canalisa-
brôa. Milho ! tudo milho! ção. . 

E era assim. Uma delicia, de gosto - Um atentado n'esse caso. E des­
são, definido, franco, e não d'esta in- confia de alguem? 

Bispos milicianos 

Dois bispos portuguezes, não tendo 
completado ainda 45 anos, foram mo­
bilisados e sobre o caso varios jornaes 
catolicos e anti-catolicos abriram po­
lemica. 

Sabemos que os ditos bispos não se 
importaram nada com o facto e que 
outros padres se estão preparando a 
toda a pressa, militarisando-se o mais 
possível, para não estranharem quando 
forem intimados a vestir a farda. 

Praticam já todos os preceitos cato-

decisão quimica, d'este sabor híbrido -Se desconfio?! Tenho a certeza. E' 
da mistura de Lisboa, em que a parte a companhia do gaz que me mata! Sin­
agradavel do trigo é neutralisada pela to-me morrer! E não é só pelo envene-
do milho e v:ce versa. namento e por me faltarem com a ali- licos romanos, devidamente uniformi-

falta de carne? Qual ! as galinha<; mentação necessaria. sados e, sempre que podem, dão um 
eram aos centos, no largo pateo da -Então que mais? tom militar ao respetivo ceremonial; 
hospedaria. E coque para o fogão? in- - Ha umas noites para cã, não passa assim, á missa, em logar de lançarem 
tçrrogámos. , ninguem na rua que não embirre co- a benção, aos fieisf azem a continenc.ia; 

- O' senhor! sabemos lá o que é migo. E' cada encontrão! .

1

em vez de dizerem Dominas vobiscum, 
isso! aqui usa-se lenha e caruma. Quem -Pois temos pena se o amigo vem a gritam A's armas! e depois do /te 
quer vai pela caruma; é de todos. sucumbir. missa est, ordenam: Destroçar! ã von­

A' noite, !!O quarto, não demos pela -Tambem eu. E sabe? Do meu estado tade! 
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CONFERENCIAS CIE"TIFICAS ~EM FOCO ~ 
C7an. uo doa a.lu1101 doa liceus) 

li Quaresma 

3 

O pão nosso 

Ao deitar da cama, uma senhora re­
ligiosa ensina o filho a resar: 

-Dize comigo, Mimi: • •.. o pão 
nosso de cada dia dae-nos hoje ... n 

Mimi, interrompendo: 
-0' mamã! Não é melhor dizer: •O 

pão que havia de antes dae-nes hoje?. 

• .. . 
Chegámos, meninas e meninos, ao 

tempo do j.:jum, pelo que hei por bem 
dizer-lhes algumas palavras que se me 
afiguram convenientes. Jejum é a ab~ti­
nencia do que não fõr absolutamente 
necessario ao nosso organismo. Assim, 
não devem, quanto a carne, comê-la 
senão devidamente cosinhada: a carne 
crua, a não ser lã um pejacinho de1 
pre:.urto de quando em quando, devem 1 
recusá-la terminantemente. Se se trata 
de aves, não aconselho ninguem a que 
as coma com as penas, e se se tratar 
de peixe tenho tambem como inconve-1 
niente que lhe comam as espinhas. 

N'um exame de farmacia. ~ 
O examinador: 
-Bem: já me disse como se faz uma 

pomada, um emplastro, etc. Diga-me · 
agora como faz o pão ... 

O examinando: 
- Perdão: eu aprendi para farmaceu­

tico e não para padeiro. De mais, para 
um alferes miliciano é deprimente ... 

Pelo que diz respeito a frutas cha-
- Essa resposta é de germano{ilo. 

Está reprovado. 
mo-lhes a atenção para as cascas e ca- General Tamagnlni de Abreu e Silva 
roços, que um bom cristão respeitador 1 
dos p eceitos do jejum, tem por dever • * * não ingerir; a casca da noz, a da amen- Vu comr.nd&J'. r. gute portu:neza 
doa a da JaranJ'a por exemplo são Nu boates tnu!lfaea !l- um aliado, 

• . . ,' ' O nono bom e mtrep1do soldado conlt'a-md1cadas n este tempo, deven- De nunca dtementida fortaleza. 

Trecho de uma carta de um oficial 
portuguez que está na França: 

\ 

Nio tem dificuldades esta empreza, 
Tio reneroao ele 6, tão denodr.do; 

1 Ji o conhece a Fruça; !&do a la.ao 
Do aeu, jli. lhe moetrou a gentileza. 

llem aabe o general que sob a farda 
Do galncho maia pobre e misera.ndo 
Xora.m riqueza.a, lieroismo em barda. 

Com sen asp6to comedido e bTando 
Dêem-lhe uma guit&rra, uma espingarda. 
E mata e morre sem tremer, cantando ... 

BELMIRO. 

I'.' de mais! 
do cada ur:n _fazer. o sacrificio de se Ultimamente o pratinho dos jornaes 
abster de tais 1guaria5. democraticos é atirarem se ao sr. Bri-

•Sim, meu caro amigo; já estou tão 

E' inconveni~nte, c~mo estão vendo, j to Camacho, sob todos os pretexto~. 
comer de mais. Ass~m •. almoçar duas lLê a gente, por exemplo, um anuncio 
ou tres ve~es por dia, Jantar ou cear , dos gabões de Aveiro, uma noticia po­
t~mbem ma1~ do que nma yez, são pra- licial, um eco elegante, etc, lá vem, 
ficas .que muito conve.m evitar._ E 9uan- Jencoberta, uma refer~ncia desagrada­
do digo comer de mais, abranjo igual- vel ao chefe do uniomsmo. 
'!lente o beb.er de mais: tres ;>u quatro 1 Assim, ha dias, lia-se n'um dos re- . 
htros. d; .vmho a cada refeição e por feridos jornaes, n'um artigo intitulado habituado á guerra_ que me parece que 
cada md1v1duo representam um. excesso Higiene e beleza _ titulo que já de si sou capaz de enguhr balas ... " 
digno de censura; o mesmo digo com é uma sangrenta ironia ao sr. Brito 
respeito a b.ebidas brancas. reprovan- Camacho: •Começarei por vos dizer Resposta de cá: 
do o procedimento ~e t~do aque~~ que que h 1 peles muito secas, muito oleo- . 
com o café beba mais duma bofl1a de sas, demasiadamente asperas•. • .. : pois, meu caro, tu és .capaz de 
geEnebra ou uma p

1
rrahfa de cognac.. Querem mais claro? A aspereza, en- de1_1~hr balas e deu todos os dias as j 

stas regras te- as- ão como. muito tão, é uma evidente alusão á pouca ma- 1g1ro em açor a ... • 
recomendadas, não só por motivos de cieza que os chefes dos outros parti· 
ordem religiosa como lambem de or- jdos lhe encontram quando tentam pas- l'" 

dem economica, em vista do estado de sar-lhe a mão por cima, em festinhas. 
guerra em que nos encontramos. De· Um criado, servindo á mesa n'um 
pois da guerra tirarão o ventre de mi- restaurante: 
serias, mas por e11_1quanto ~lim~ntem·se O d -Ao menos agora não ha pão para 
~penas, OS que hvere1_11 dmhe1ro para eputa eCOS lricos nem para pobres; um SÓ e SC fi-
ISSO, no Tavares, Martinho ou no Ave- zer mal tanto o faz ªº' criados como 
nida Palace, e os q~e o 1_1ão possuirem Um reporter de certo jornal portu- aos freguezes. Aqui estou eu que hon-
tenham fé nas prov1~enc1as do governo guez, atualmente em serviço em Fran- tem ao almoço fiquei sem dois dentes 
qu~ dentro de dois. ou tres anos, o ça, assistiu em Paris a uma sessão na por trincar pão ... 
mais tardar, resolven o problema dos Camara dos Deputados e concluiu que O freguez: 
transportes e. inundará o mercado de alguns dos nossos sã~ deputadecos, -Ernquanto houver homens, hade 
carvão e de trigo. Tenho dt to. porque se apresentam em S. Bento com haver desegualdades, meu amigo. Vo-

capa de borracha. cê ficou sem dois dentes e a mim, tam-
Bonaparte E' que ás vezes aquilo, lá dentro, es- bem, hontem ao almoço, um pão par-

( Aluno do ueeu Camões>. fã a pedir chuva. tiu-me Ires! 
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L1:anecas 

:1.-e logo desenha um magoltlco plano 

'\ 

inventor 

2.-A Pt"esenca d'um. rato sugere-lhe a ldéa de apro,•el­
tar urna substancia animal. .. 

r..-que apresenta ao salvador da patJ•la. 

,. 
\ 
f 

5.-In,•entara, nem mais nem menos do que o motu·contluuo. prende.ndo a um maqu1nJs1uo de rotação um gato e 
um riito, que nunca se encoumu·ão nem cessarão de correr! 

6.-i.:· relicitado pelo g.ovel'Ilo, 7 .-condeOO\'ado e re1to soclo de todas as Academias. 
lnclusl'"é a do Cab~-el ra, na quaJ é relto presidente da 
Secção de I1weotos e artes cori:elatlvas. 



CRONICA DE PARIS 

·co1110 a guerra longa! 

{)
MA d'estas noites, depois do tea­

tro, tendo ti4o a boa fortuna de 
encontrar um taxi, um taxi cuja 

provisão d' essencia ainda não estava 
esgotada, cujo ehauffeur tinha já jan-

tado e que se 
dirigia precisa­
mente para os 
lados d'aquele 
bairro onde eu 

desejava 
fazer-rn e 
c'o nduzi r, 
g·osei do 

privilegio de ·Ser admitido a tornar lo­
gar no precioso •Veículo. E, urna vez 
lá · dentro, fiz um achado : um papel 
branco destacava-se, nas trevas da 
noite e do taxi, sobre o estofo azul . 
Peguei n'ele e examinei-o á claridade 
da minha larnpada d'algibeira, utensílio 
hoje indispensavel ao transeunte no­
turno n'esta Cidade Luz. Era urna car­
ta ·endereçada ,com letra de mulher a 
um poilu. Ela tinha caido de certo do 
saco ·ou . do· bolso d'uma cliente que 
utilisara antes de 
mim o taxi. O meu 
dever 'era entre­
gai-a ao ehaujJeur 
)U, mais simples­
ri ente, deitai-a 
'uma caixa do 
orreio .. Não fiz 

nem uma 
n:em outra 
coisa. Estas 

noítes tenebrosas criam em volta de 
nós uma sugestiv~ atmosfera de cri­
me. Cometi um ; cheio de vergonha 
e de arrependimento .o confesso: abri 
a cárta. Ela dizia assim·: 

Mon petit, 

Que la gue1re est tan­
gue! je soaffre,je m'en­
nuie, je toarne, sans 
cesse et sans but, darTs 
l'appa!lement qui me 
semble plus 

vide que jamais. je m'ennuie, oh! ce que je 
•m'ennaie ! j'aurais mieux aimé d'être pres 
de toi, exposée à tous les dangers, devant 
ces sacrés boches qui tant de fois déjà mlont 
f ait plearer. Ce que je m' ennaie ! t.t il fait 
froid, mon petit, et je sais seale - seale et 
sage comrne une petite satur. Et il n'y a 
plus de charbon, et je 11e pellx bmler pllls 
de deux hectowatts par jour, et je n' ai plus 
!ien à tire, et les livres sont bêtes, et les 
jotlrnaux m'enervent avec toutes lellrs histoi-
res à dormir debout; et il n'y a plus de ci-

némas ni de théâtres que trais 
fois par semaine, et il n'y a 
p/1zs de gateaux /e mardi et /e 
mercredi, et te P1iutemps et les 

Oaleries· fe11nent 
à 5 heures 3/4, et 
uous mangeons du 
pain deguene! C'est 

:;;z::·J 
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tête qu' il faut 
que j'aille te 
voir. Débrouiile-

temps de 
penser à 
toi 'ri 

toi comme ftt voudras. 
Tu es .!!!!.. I!,!_ os mali1z : 
tu lronverllS sa11s dou­
te 1w moyen d'a11an­
ger ça . .fe comote lá­

dessus. tt, cfailfews, ,~ f V lº -.. __ .. ___ .... 

Mon petil, 
j e /e1111e. é.! 
j e I' emb1 asse 
de tout mon 
e ce tl r , -b i e 11 

fort, comme j e 
t'aime. 

1.-' est bien gentil de ma part de te dire ra, 
11' est-ce pas, moll cheri? 

li est question, tu /e sais peut' être, d' élablir 
1111f Carte de sucre. 011 aura droit à 750 
f!lªlllmes par mois e par perso1111e et encore, 
pawit-il, à 3 kilos par a11 pour faire des con­
fitures. Comme si j'en faisais, moi, les co1z-

[itures ! !Is peuvent garder leurs 3 kilos, 
ces messieurs du go11vememe11t1 ('{ Les 
co11(il11res avec ! Et 011 ra1/e aussi de la 
mobilisafion civile. Nous, lfs femmes, 11011s 
ilio11s tourner des obus! En quel etat tu 
trouverais mes petifes moins que tu aimes 
ta11t si on- me forçai! á matzipuler ces 
gros machins ! Et comme aurais"je /e 

Ta petite 

Simone. 

E' claro que me apressei a refa­
zer o sobrescrito e a pôr em caminho 
do front o lindo documento. Os se­
nhores desculparão se o não tradu­
zi ; perderia todo o sabõr e toda a 
graça originaes. Pelo que respeita ao 
estilo, ele tem, de resto, devo adver­
til-os, mais sabôr e mais graça que 
pureza. ·O francez das petztes poulc!S 
parisienses não é precisamente nem 
o de Corneille nem o de Rénan. 

Paris, fevereiro 

(Silhuetas d'apn'::; 
Morg!iaJ. 

19~ 

Paul o Osorio. 
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IH. ~~uClltles Goulnrt 
da <:osta. 

Dr. Euelides Goularl da Costa. -
Segu iu para a \m erlra o 
professor da Estola Ofi· 
clal Portugueza de llo­
nolulu, o sr. dr. Eul"l i· 
des Goularl da Costa. 

O novo funl"ionarlo do 
~linisterio dos Negodos 
Estrangeiros, promo,·ido 
por c·oncurso. r Urll doS 
ncoreanos da mo1lerna 
gcracão, que pelas suas 
q ua lidacles ele trabalho, 
lntcligencia e sollclll r u l­
tura, mais se tem distin­
guido. 

As suas qualidndPs são 
garantia cl'uma obra uUI 
«' palriotira. junto ela im­
porlantc colonin porlu 
gurza eras ilhas llaw1tl. 

~- O sr. Gnlllirrmc de~Rou~n. nnllgo 11rorcs.'11r 1111 Es1·11la \c•a. 
demtca e Jornalista. tendo rct10 parte das reclacõe~ 110 Serulo. 
Vanoual'lta c~Jo1·11al ao e omer1io, fa l ~clcl o em r.lshon. l·:r a um 
\'6lho e <1ccll c11CUssl mo r cpuhllcnno.-'I. O S t'. clr. Alllcrro Trl 
xetra nnstos, medico multo <llstlnto. rn lechlo cm r.l shoo. -fi. 
.\ sr. D. Pastora Mtirla dei rtosarlo ~eg11ra x .1ymcnc:r. ele Fa-

' . 
t-

Explosão na canhoneira 
• Téte•-A canhoneira Trle, ao 
serviço da marinha colonial no 
Za111beze, fo i des tru ída por se te r 
dado a bordo u ma vio1c11ta ex­
p losão nas caldei ras, sub111crgin­
do-sc pouco depois. U111a das vi­
timas d'esla horrorosa catastro­
íe foi o segundo tenente sr. Ma­
rio de Sena Barcelos do Nasci­
mento, comandante do barco 
afundado, e um dos mais distin­
tos e ousados oficiaes da arma­
da poTtue-ueza. T inha apenas 

.O 
Tilo Sehipa.- E' o tenor 

da mo<la no grande 
mu nclo da arte. Tem 
26 anos apenas. pos­
suindo uma lindissi­
ma voz •mezzorara· 
cter ... Tito Srhipa con· 
seguiu, pelo seu ta­
l e n 1 o lnconrundivel, 
<' m p o 1 gar completa­
mente o ))ublico cl<' 
l.isboa, ()li<' o ovacio­
nou com entus iasmo. 

N u n <· a houve nt:· 
nhum 1trlisla contem­
p ora n e o que 1·onse· 
guisse o llgrado geral 
c·omo Sl"hlpa, havendo 
lrechoi; qu<' ele canta 
e que pare1·em inedi­
tos, tal o releYo qne 
lhe imprlnw. Tllo !':chlpa. 

r ia. ,·lrtuosa esposa do sr. Antonlo r.ano,·a de Faria e mão 
:unnntlsslmn de i gentis creancns, rnleclda em Lisboa a 14 de 
r1,,·cr r lrn. -11. O ~ r . . 1oac1ulm José r.emos. 1lroprletar lo e sogro 
cio ~r. r:nstnnhclra de Moura , 11a PO uco ta lecldo em Uslloa.-
7. O sr. r:11rlos Augusto <:ns lml r o 11n SJl,·elra. secretario nOO· 
sen1ado cln rnmnra de Oeiras. rnlerlclo recentemente na Parede. 

10 anos, ahstou-sc na armada cm 
1904, foi promovido a aspirante 
de marinha em 1916, a guarda­
marinha em 1920 e a segundo­
tenente em 191 1. 

Dois filhos do malogrado ofi­
cial desapareceram e sua esposa, 
que seguia viagem na canhonei­
ra, recebeu ferimentos de gran­
de importancia. 

• 
~ 

o A Tê'e tinha sido lançada ao 
Tejo cm 7 de dezembro de 1913 
e foi construida nos estaleiros 
dos srs. Parry & Son, do Gin­
jal. 

~: ~===-rAiiiii~~~-:;~~~~~-r==-~~ 

O scg11nclo l~nt'nlc s1-. ~l arl o de sena 
1111r1·c1os do Nasc lme1110. 

\'llJ 111n c:Jn 1·a1ns1 rore dn .-rêtO• 

9 O sr. dr. 
Joaquim Pin­
to Coe 1 h o, 
medico e che~ 
fe do partido 
de m ocratico 
em Espinho, 
onde faleceu. 
10-A sr.ª O. 
Maria Alves 
Fernandes, 
aluna do 
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e o n servato­
rio de Musi­
ca, falecida 
em Lisboa. 
1 1 -O sr. 
Francisco de 
Paula Men­
donça, pro­
prietario, fa­
lecido em Es­
toi, Algarve, 
aos 81 anos. 



Mais um 
contingente 
de tropas por­
tuguezas par­
tiu para a 
Africa Orien­
ta I, onde a 
nossa luta 
contra os ale­
mães tem si­
do por vezes 
bem intensa, 
conforme se 
depreende 
das notas ofi­
ciosas e se 
conclue das 
czartas que 
d'alJ se rece · 
bem em Lis­
boa. Embora 
o s o 1 da d·o 
portuguez, 
como aliás 

A nossa campanha em Africa 

Sargentos e cabos embarcando. 

tenha, além 
do inimigo ar­
mado, um ou­
tro não menos 
implacavel 
que é o clima, 
impressiona 
vêr como ele 
parte anima­
do. Vae de­
fender das 
garras absor­
ventes, insa-
c ia veis, do 
cesarismo~ 

germanico 
um vasto e 
rico territorio 
que é hoje o 
nosso melhor 
patrimonio, e 
um dos mais 
visados na 

todo o europeu que ainda nfo foi á Africa, 
magna ques­

tão colonial, que mais dia menos dia 

o desfile dns torças no caes d:i AreJa. 
(Cllc/l.é: Benolle;). 
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NO ROVUMA: lnfa.ntarJa n.• ~\ •tra\•esaando o rio sobre uma poot.e lucada em Navlôto. 

tem de resolver. Se não teem 
~ os feitos das nossas armas, 
~ contra um inimigo poderôso, 

de longo tempo:•prepa-
rado e aclima­
do á Africa, te­
mos sustentado 
com brio as 
nossas trad i­
çõe.s, ·defendi­
do os nossos 
dominios da 
sua invasão e 
retomado ou­
tros que haviam 
sido nossos, e 
em cuja posse 
ele se encon­
trava por uma 
vi o 1 e n c ia, j á 
bem vingada. 

sido brilhantes feito mais baixas do que as armas m1migas. 
E' de supôr que dentro 
em pouco ela esteja termi­

nada e que, mercê 
dos esforços dos in­
glezes, secundados 

dos nossos, o 
dominio ale­
mão no oriente 
d' Africa fique 
completamente 
apagado, como 
já está no oci­
dente. 

Se as mais 
-. autorisadas 

previsões nos 
dão o fim da 
guerra na Eu­
ropa para o ve­
rão d'este ano, 

O novo re- mais cedo, sem 
forço que aca- NA Al'RICA OIUE:<TAL.-0 g<neral Ferreira Gil e o seu estado maior: 1. General ar. Jooé duvida, ela de-
ba de partir in- à~r~!í~r ~:~· Ãib!~,;'~:~r:r;1o~:r~d~h~~":,~~1ªs.~:1~~:·Ã~1~r.1r:f..,o~~~ e!~~~~· d-; ve terminar em 
nul·ra· poderosa- lnlantarla ar. Joel Henriques vre1ra Gomes, aJadaale de ordeu.-5. Caplllo de oa .. larla A f . d 

ar. Joio Ferreira da su ... a'udanle de ordena. asauslaado em Maehamba /,ºr uma pa- r 1C3 1 Sen 0 
mente para l~ '~..:'ºo ~:~~fs'o ~~.4h~e:::i;b~1:~ n':rt º~!8ó ~· J:1·~~b;:'.'r 1'1:~::. ~º,~ª d.:i 1f:~ª~T~; p ou c o prova-
0 prosegui- ar. Ca110~10 Lul• de Oliveira Pet11, adJunto doe eervtçoe de uude. V e I, P 

0 
j S, 

· mento da campanha, em que as febres tem que novas forças partam para Moçambique. 
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Entrando para o paquete 
, .. llthb nenollel). 
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Rmllarc1ue de llagagens (rotograrta tirada 
de 1Jo1·c10 d<> pa(luete). 

2. Eapernndo o momento de embarcar 
3. No Caes d'Are/11..-Sn1·gentos e cahos embarcando para o paquete <1ue os conduz á Aft'Jcn Oriental. 

(-::llcltés Benollel). 

JQC) 



o 
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' o 
1 

o 
1 
o 

Contra os ./t/emiies em Afr/ca.-Metralbadoras preparando-se: para razer rogo 

Em Afrlc:.a.-Cartas do ente (IUerldo 

.. ' Em terrltorlo a/emão.-Ahasteclmento de cnl'oe 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERlt. 
_ .. ..._,._ .. ,_,_,1111 '''l" • .-.-... , .... _,_ ··--··-·····-··-'·"''"-····..-..---·--t-••-··-·-·•-•11 .. -......-·-·-'"_"_,_,_ .. _,, __ 

/ PO 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opto nem Morplltna. 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 
e todas atreccões es pa smodtcas 

das v ias r esp1ra1orlas. 
3S !nos de Bom Elllo. ledalbas Ouros 8 Prata, 

PADECENTES' ~ 
A Moderna Terapeutica Magnetica ~~}0~ •;1x,J/~gs do: 

HEGJMEN NATURAIS, especificados para cada caso e de,·t­
damente lndJ\•lduallsados, constituem 

o REMEDIO SOBERANO 
para curar as doenças de qualquer or~ão ou \'las urlna-
1·1as, resplrato rlas e clrcu lato rlas; nen·osas. artrltlcas ou 
llafatlcas. microbianas on humoraes por graves e antigas 
que sejam; s~slm o tenho allrmado na minha 1 .. nga pratica 
no estrangeiro e como se compro,·a lendo os longos e lnu­
meros arll!!'OS de critica e elogios escritos na hnprenaa es­
t rangei ra sot>re este 11umanllar10 assunto e que das minhas 
mar1n•1 J11 osas curas se tem ocupado. 

Os que sofrem não devem, pois, hesitar a subme-
ter-se aos meus especiaes tratamentos , 1· 

fiis icos-Mognetlcos e· Dietétleos 
de cuJos ravoraYels resultados me respopsabl/lso. Dr. P. 1. 
Coluccl, dlrector do novo e moderno . cónsultorlo mag nete­
rapico. T. João Gonçahes. 20. 2. 0 , ·E .. esquina Alm. Reis. 

"-ao 1 ntendente. oa 1 á~ fl consultas gratuitas. 

Vêr na proxima quarla-fei ra o 

Suplemento de Modas & Bordados 1no sEcutoi 
P reço : .3 ceritavos 

' -m11-m•Htt,...llt~•l•llllffl!!!-Ull'lllftllS 111•~111:111111m-11 11111mM11n~m1111m11 111-n.,1111•11• 1111••mmn-111•11m11u1-1111141111• • •1t•••11111111- 11 111111t"""º-•""'IT""""""'""'"'111-11•1111nr.o1111•11111•1ut-11111111-111 .. 1_11_1M•l>11111< '""""'' "" 1110Ql1i0.un1111...- ,, _ ,., ... ,, 

FOTOGRAFlA DORES DE COSTAS· 
As Pilulas FOSTER para os Rins 
son sem r íval para combater: dores de costas 

~~W'-'•~~ e dos membros, lassidão dos me~mos, 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

d oenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das \'ias urinarias, calculos, nevralgias, 
rheumatis ruo, hyd ropi-sia ; envenena­
mento do sangue pelo acido urico, etc. f\S MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

As Pilu las F oster para os Rins encontram - Se á venda em 
tod a s as phar macias e drogar ias. a 800 Rs. cada frasco; pelo correio. 
franco porte, a u gmeotar 5 0 Rs . para regis tro. 21. Boulevard Montmartre 

PARIS 

TELEFONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 
Agentes Geraes : JA.\I ES CA SSELS & C•, Succes., 

flua Mousinlto da Silveira, N• 85, Porto. 

i 
! 

1 

' perfuma ria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 
'TELE.PHONE H~ 2177 ·Li 80 · 

-CHÁ. HORNIMAN 
r ... !~ .. ··-·· .. ···-IW!all-·-·~··--··-·-*-'' 

! ~ompa~~ •• ~~ .. ~!~.~~.~~u~~ADO 
\ ÇÕBS ....... . ...... ... ....... . ... . 
>brlgações ..... . ..... ..... . .... . . 

, ·-undos de reserva e amorllsa. 
; ção ........ . .... . ..... ........ . 
i Heis .. .. .... . .... . .. .. 

1 
1 

1 

36().00lS()OO 
3'23.9t<9m 

•'ftll.o!OOS'.ro 
ooo.atOllWl 

----··-··-··-·-·-·--·- ·-·---·-·--·--·-·-·----·· ···-····-·-··- ·+- • '" i 

Séde e m Lisboa. Proprletarla das fabri­
cas do Prado, ~larlanala e ,.:obrelrlnho (T<>­
mar), Penedo e casal de Hermlo (Loui4>. 
Vale Maior (Albergarla·a-Vetha). Instaladas 
para uma produção anual de seis milhões 
de kllos de papel e dlspOndo dos maqui­
nismos mais aperfeiçoados para a sua ln· 
dustrla. Tem em deposllo grande Yarle· 
dade de papeis de escrita. de Impressão e 
de embrulho. 'l oma e executa prontamente 
encomendas para rabrlcações especlaes de 
qualquer quantidade de papel de màqulna 
continua ou redonda e de rõrma. Fornece 
papel aos mais lmportanLes Jornaes e pu­
Qllcações perlodlcas do palz e é rornece­
Jora exclusiva das mais lmPOrtantes com­
aobtas e empresas naclonaes. 

~enri )Ylanuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27, Rue du Faubourg Montmartre 

)9g1ncià :JnternacionaJ de ~e­
porlagem 

Jls mais imporfanfES 
colecções de refrafos de altas 

pttrsona/idadrs 

! M.el/e Tufa 1 
• SONAMBULA VIDENTE -. 

~ob a direcção d'uma senhora 

Tudo revela é consegue, sugestionando a dls· 
fanei a. 

• Quem t l\·er qualquer duvida no seu esptrlto 
: ou deseje realisar um Ideal, seja em amores. 
_ negocios ou situações dlflccls, consulte M.elle 
' Tula, porque serã guiado no exlto e á rellcl-
• clade . · 

CONSU LTAS das 12 ás 18. - Pl'O\'ISOrlamente 
RUA DA AL1'GIUA, 63, r/c. r.o rrcspondenc111 
aco mpanhada de $10 para o CAMPO GIUNDE, 
261,. 2. 0 , ):;. 

ESClRITORIOS E DEPOSITOS: 

hlSBOA - 270. Rua da Prince~a . 276 
PORT0-49, R. de Fa.ssos Man.oel, 51 

Eoo"' "~º telej!'raflco em Lisboa e Porto: 
Oompauhla Prado. Nu mero telefoo lco­
L.laboa. 606-Porto. 117. 



os 

Pao de sabão UNICOS Pó ele Sabão 

que devem ser preferidos pelo homem 
que se barbeia 

O Sabão para Barba w • 11 • · ' 
O Pó Sabão para Barba 
õéreine de Sabão para Barba'· 1 1 a m s 
não tem rival. Em todo o mundo os Sa-

. bões para Barba de .... 

são de grande reputação e um bom 
auxilio para uma má navalha. 

Fabricados por 

J. B. WILLIAMS COMPANV 
Glastonbury, Conn. 

E. U. A.· 
Deposita.rio s 
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